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AT A L H O    AN T I E V O L U T I V O  
(A T A L H O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atalho antievolutivo é o expediente, procedimento, recurso ou subterfú-

gio anticosmoético utilizado pela conscin, homem ou mulher, para encurtar distâncias, evitar de-

moras e reduzir esforços pessoais intransferíveis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo a provém do idioma Grego, a, “negação; privação”. A palavra ta-

lho, derivada do idioma Latim taleare, “cortar”. Surgiu no Século XIV. O prefixo anti provém do 

idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. O termo evolu-

tivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de 

percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Atalho involutivo. 2.  Atalho regressivo. 3.  Desvio antievolutivo.  
4.  Supersimplificação antievolutiva. 5.  Facilitação pelo menor esforço. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo atalho: ata-

lhador; atalhar; atalhadora; atalhoado; atalhoada; maxiatalho; megaatalho; miniatalho; paraa-

talho; pseudoatalho; retroatalho; talhar; talho. 

Neologia. As 3 expressões compostas atalho antievolutivo, miniatalho antievolutivo  

e maxiatalho antievolutivo são neologismos técnicos da Atalhologia. 

Antonimologia: 1.  Atalho evolutivo. 2.  Ortocaminho. 3.  Caminho do meio. 4.  Estrada 

principal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à antecipação evolutiva teática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atalho cur-
tíssimo: perigo. Atalho dá trabalho. Atalho é artifício. Atalhos podem desencaminhar. 

Coloquiologia: o golpe do baú; o alpinismo social; o ato de furar filas. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Os velhacos são maus calculistas, deixam 

a estrada geral e se perdem nos atalhos (Marquês de Maricá, 1773–1848). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Não se deve queimar a vela pelas 

duas pontas. 

Ortopensatologia: – “Atalho. O atalho, em tese, não é funcional, porque constitui um 

extra, senão seria a solução ou o caminho normal”. “As surpresas no atalho devem ser previsí-

veis”. “Na vida humana, é muito importante não confundir o abrimento do atalho com o fecha-

mento da rua sem saída”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antidiscernimento; o holopensene do ansiosis-

mo; a retilinearidade pensênica; os reciclopenses; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: o atalho antievolutivo; as redescobertas de trilhas e atalhos; os improvisos 

sem tecnicidade; as gambiarras permanentes; os aparentes facilitadores; os privilégios; as mordo-

mias; o fato de querer ter o mérito sem ser merecedor; o descaminho assistencial trilhado; o ato de 

passar na frente dos outros; a pseudovitória criada pelo atalho; o ato de atropelar as coisas; os hor-

mônios em frangos encurtando o período para alcançar o abate; os sucessos instantâneos baratros-
féricos; o uso da abreviação etc. demonstrando preguiça pesquisística; a interprisão grupocármica 

tirando pessoas da rota principal da evolução; a queima de etapas nas autorreciclagens; a impulsi-

vidade abortando a assistência; a rapidez dos transportes encurtando as distâncias; a superação da 

preguiça; a trilha da autoinvestigação; a economia de tempo e autesforços; o atalho mentalsomáti-
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co; o atalho providencial; a eliminação dos bagulhos energéticos; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o abertismo consciencial; a preferência pelos atalhos evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os retroatalhos;  

o desbloqueio energético reduzindo o tempo para a autocura; o paraatalho baratrosférico; o extra-

polacionismo parapsíquico encurtando tempo para o autodesassédio; a projeção vexaminosa pa-

trocinada pelo amparador extrafísico antecipando crises de crescimento; o descarte de intermediá-

rios com o autoconhecimento parapsíquico; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo home-

ostático queima sadia de etapas–aceleração da História Pessoal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o atalho nem sempre sig-

nificar mutilação; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio “se o atalho fosse 

sempre bom, seria o caminho principal”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais direcionada à qualificação da interassistência;  

a técnica do detalhismo; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica da exaustividade; a téc-

nica da evitação da cultura inútil; a técnica da enxertia encurtando a fase de crescimento das 

plantas; a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); o voluntariado virtual reduzindo distâncias para a realização da proéxis grupal. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca); o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC) abreviando distância pa-

ra os compassageiros evolutivos. 

Efeitologia: o aumento dos riscos sendo efeito do uso de atalhos; o efeito profilático do 

senso crítico instantâneo; o efeito homeostático da eliminação de etapas dispensáveis para a evo-

lução; o efeito benéfico antecipatório da rememoração das aulas do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do acerto do rumo proexológico. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo instantâneo assim-desassim na redu-

ção do bloqueio energético; o ciclo imediato devaneio–autocorreção ortopensênica. 

Enumerologia: a encosta; o contorno; a seta de encruzilhada; a passagem secreta; a tri-

lha escondida; o entrecruzamento; a mudança do roteiro. 

Binomiologia: o binômio queima prematura de etapas–melex anunciada; o binômio 

admiração-discordância; o binômio curto prazo–longo prazo; o binômio quantidade-qualidade; 

o binômio encurtar caminho–acelerar a evolução. 

Interaciologia: a interação encurtamento das imaturidades–alargamento do caminho 

evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo fechar atalho–abrir neocaminhos evolutivos. 

Trinomiologia: o trinômio descaminho-caminho-ortocaminho; o trinômio acolhimento- 
-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio fuga da responsabilidade–fuga da liderança–fuga dos ta-

lentos evolutivos–fuga das companhias evolutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo proéxis / melex; o antagonismo precipitação / ante-

cipação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução consciencial não ser caminho reto. 

Politicologia: a conscienciocracia; o nepotismo queimando etapas da meritocracia;  

a proexocracia (Cognópolis). 
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Legislogia: a autocorrupção tentando abreviar os trâmites legais; a lei do maior esforço 

evolutivo. 

Fobiologia: o medo de se perder, evitando todo tipo de atalho, inclusive os evolutivos. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do oráculo na tentativa de en-

curtar caminho para o autoparapsiquismo lúcido; a síndrome da pressa; a síndrome da dispersão 

consciencial. 

Maniologia: a mania de andar por atalhos; a mania de ficar dando voltas. 

Mitologia: o mito dos atalhos místicos; o mito de, ao cortar caminhos, sempre chegar 

mais rápido. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a dissidencioteca; a experimentoteca; a proexoteca;  

a psicossomatoteca; a recexoteca; a regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Atalhologia; a Autenganologia; a Desviaciologia; a Dispersolo-

gia; a Caminhologia; a Experimentologia; a Instantaneologia; a Intencionologia; a Precipitaciolo-

gia; a Priorologia; a Procrastinologia; a Proexologia; a Psicossomatologia; a Rastrologia; a Rece-

xologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin buscadora-borboleta; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atalhador; o puxador de trilha; o acoplamentista; o agente retrocogni-
tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a atalhadora; a puxadora de trilha; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  
a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens apae-

deutas; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens decido-

phobicus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens invulgaris; o Ho-

mo sapiens negligens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatalho antievolutivo = o recurso de colar na prova, encurtando cami-

nho para ser aprovado sem esforço; maxiatalho antievolutivo = o recurso de aceitar trabalho anti-

cosmoético, encurtando caminho para formar o pé de meia. 

 

Culturologia: a cultura do deixa a vida me levar. 
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Caracterologia. Os atalhos, a rigor, podem ser anticosmoéticos ou cosmoéticos. Eis, por 

exemplo, na ordem alfabética, 20 abordagens conscienciais, categorizadas em 2 grupos, eluci-

dando sobre a abordagem do tema “atalho” em diversos contextos: 

 

A.  Antievolutivo: o procedimento inadequado para atingir objetivos sadios. 

01.  Anabolizante: o atalho do exercício físico. 

02.  Cirurgia bariátrica: o atalho da dieta alimentar. 

03.  Compra de diploma: o atalho do estudo regular. 

04.  Convívio online all time: o atalho da convivência sadia “olho no olho”. 

05.  Gorjeta-suborno: o atalho para esperar a vez. 

06.  Terceirização da assistência: o atalho da oportunidade pessoal de ajudar. 
07.  Vampirização energética: o atalho para melhorar as próprias energias. 

 

B.  Evolutivo: o procedimento mais adequado para atingir objetivos sadios. 

08.  Atacadismo: o recurso otimizador para evitação do varejismo consciencial. 

09.  Autodesperticidade: o recurso otimizador para a eliminação da robotização exis-

tencial (robéxis). 

10.  Chapa verbetográfica: o recurso otimizador para a escrita de verbetes. 

11.  Conscienciografia: o recurso otimizador para ampliação dos registros consciencio-

lógicos tarísticos. 

12.  Consciencioterapia: o recurso otimizador para remissão das patologias e parapato-

logias da consciência. 

13.  Detalhismo: o recurso otimizador para redução do perfeccionismo patológico. 

14.  Gescon (gestação consciencial): o recurso otimizador para a evitação apenas da ges-

som (gestação somática). 

15.  Invéxis (inversão existencial): o recurso otimizador para o exercício precoce da as-

sistência e a evolução. 

16.  Pontualidade: o recurso otimizador para evitação de acidentes de percurso nos 

compromissos. 

17.  Objeto ajustado: o recurso otimizador para a autorganização. 

18.  Profissionalismo: o recurso otimizador para diminuição do amadorismo. 

19.  Tares (tarefa do esclarecimento): o recurso otimizador para a saída da tacon (tarefa 

da consolação). 
20.  Tenepes: o recurso otimizador para a eliminação da religiosidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atalho antievolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

02.  Autobenevolência  estagnante:  Autenganologia;  Nosográfico. 

03.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

04.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desdramatização  do  autesforço:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Mordomia  antievolutiva:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

11.  Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Posicionamento  de  esquiva:  Autevoluciologia;  Nosográfico. 
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13.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Senso  de  timing:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

O  MEGAATALHO  ANTIEVOLUTIVO  DA  VIDA  INTRAFÍSICA   
É  O  SUICÍDIO,  CONDUZINDO  LEGIÕES  DE  CONSCIÊNCIAS   
À  MELEX  NA  BARATROSFERA.  URGE  EVITARMOS  DES-

CAMINHOS  E  DESVIOS,  CORRIGINDO  A  ROTA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o emprego de atalhos antievolu-

tivos na cotidianidade? Quais técnicas pretende empregar para evitar ou superar essa condição? 
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